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POGllAFICA OAS OFICINAS OE s. JOSt 
Tra w. doa Pr • z•re• . 34 - LISBOA 

O Coraçao de Jesus de Battoni 
A gravura que ilustra hoje o nosso 

jornalzinho e é devida ao pmcel do ins· 
pirado e devoto pinto r ilali"" º Pomp.·u 
Bauoni, tem uma históri• verdadeira
mente digna de ser contada aqu i para 
aumcoto da devoçào ao SS.•• Coraç:to 
de Je>us e da conhança no seu miscri
coidiosi~~imo amor. 

Referiu.a o •Mensageiro• il~liano do 
cCoraçao de Jesus• de Dezembro de 
19z1, num breve artigu do Rev.J• P • 
T-"rcbi, da Companhia de Jesu•, assim 
intitulado: 

•Uma tradição doméstica na casa do 
cGe,,ú. de Roma, ácêru do quadro 
do·S. Coraç:to que se venera 114quela 
igreja•. \amo• transcrevida do •Mcn· 
sagciro• português, do cCoraç!lo de 
je~s· que a publicou em Julho de 1922. 

Diz o referido Padre : • Em certa 
ocasii o. estando Bauooi cm circun>lân· 
cias financeiras realmente criticas e vin
do no conhccimeoto dêste seu a1~rlo 
os Padres Calvi e Afonto Muizarclli, 
aconselh3ram-no a que t>inta»e com 
todos os requintes da arte uma imagem 
do S. Coraç:to para ser expo.ta no 
templo do cGe.ú., onde se venera o 
cor;;o de Santo Inácio de Loiola . As
seguravam êlcs ao pintor que em paga 
esperasse abundante rccompcn;a, até 
mesmo material, da Pro• idência. 

Aceitou Bauoni com reconhcdmcnto 
êste bom conscl ho e pôr. mlloa 11 obra 
com amor e empenho. Começou por 
fazer mui ta oraçao e pensar detidamente 
afim de descobrir o modo de reprcicntar 
o Coraç.\o de Jesus num:t cx1>rc••llo em 
que a mag1:stade divina se alia:tsc cm 
harmonio>o cons<ircio com o actrauvo da doçura. 

Ora passeando êlc um día, em luttar 11olitltrio, 
absorvido de todo cm il«har o csb()ço ideal que 
ari.iava, aconteceu· lhe fazer se lhe encontradiço 
um pobre na arnude de quem lhe pedia uma 
esmola. O artisld levou a mao ao b<>l•o p:ua ti· 
rar uma moeda e dá-la ao mcndig<> \o levantar, 
porém, a cabeça e voltar-se de novo para o po· 
bre, O> seus olhos viram o pr.'1prio Jca.111 Cristo 
tal qual aparecera à Santa )[argarida ~faria, de 
ispeclo suave, corn a cabeça cin~ida com urna 
iureola de raios lumino,os e o peito em chama-. 
·a mao csq erda ou•tentava o coraçio e a di

·cita abria-se para mostrar aquele mesmo cora
~º ~ncimado por urna cruz, apertado numa 
;oroa de CS!Jinhos, vertendo sangue pela ab~r
.ura da hnçada enquanto pela parte •uperior 
rroOlpia dtle volumo'ª chama. 

\nte esta vi<~o o 1iic<loso pintor tirou fora de 
• 11'lo sei se de atúnito 1-e ele contente : uma 

·di'il' porém é fora de diivida, que nesse mo· 
nento ouviu Jesus mandando-lhe <JUC o 1>inlol><C 

com tôda a fidelidade naquela mesma express:to 
cm que se lhe mostrava ali. 

Battoni assim o fez e e essa pintura o quadro 
que há perto de século e meio ~e venera na 
it:reja do Gcsú. Dêle se tiraram depoi• milhares 
de c1ípias que foram distribuídas por t<ldas as 
partes com fruto admirável de almas atraídas e 
enamoradas pela contemplação daquele semblante 
mage~to~o e terno. 

.\ dextra de Je.us parece C>lcnder-sc para os 
seus d~,·ot<>S com" a dizer-!bes - •Meu filho, 
dá-me o teu coraç~o assim como eu te dei o 
meu!• Concluí.lo ê:;tetrabalho, foi B1uoni convi
dad·> a ir a Lisboa tomar conta da dccoraçno da 
Basílic• da E.strêla erecta pela rnunificentí"ima 
piedade da R.1ínha D. :'.\faria h. E' dêle o fa
mo>O painel da Capela :'.llór daquela ba,ilica, 
r:prc>cntando a apoteose do SS •• Coração de 
Jesus. A fortuna sorriu ao inspirado pintor, 
conforme lho h3viam pro:netido os düis jcsuitas 
ao acon.~lharem·lhe que pintas<e o quadro, e o 
S. Coraçlo recompensou-lhe com larsueza o 
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<Antes de concluirmos este Exorteçiio 

Pestorel, queremos einde comunicer-vos 
um empreendimento que se relec ione com 
o milegre de pez em Portugel e pere o 
quel de entemão contámos com e vosse 
generose coopereção. Q uendo se desence
deou o pegelo de guerre e e sue sombre 
se projecleve emeeçedore no nosso hori
zonte, Nós, os Prelados, implorando con
fiedemente e intercessão de Merie Sentís
simo junto do Seu Divino Filho, fixemos 
o voto de favorecer e promover a 
erecçã o de um monume nto a o Sa
grado Coraçã o de Jesus na capital 
do Império português, e m lugar bem 
visíve l, s o fôssemos preserva dos da 
guerra. Agore que e g u e r r e ter· 
minou e e Misericórdia Divina, implorede 
pele Mãi de Deus, nos conservou incólu· 
mes, é dever de justiço e de gretidiio 
cumprirmos e promesse. Ul1eriormente se 
determiner6 queis os triimites e seguir 
pore e ree lizeçiio de obre e pere e colheita 
de fundos necessários; por egoro basta
• Nos l'nçer a ideie, que de certo será por 
vós bem aceite. E, dequi e alguns anos, á 
beire do Tejo, donde partirem os navege
dores que descobrirem novos mundos, a 
es16tu11 do Redentor, erguide em lugar 
bem eito, com e mão estendida, em gesto 
de ebençoer Portugal de Aquem e Além 
Mer, ficer6 etestendo ás gerações vindoures 
que no segundo quertel do século XX a 
gente P.Ortuguese soube confiar em Deus 
e por ~le foi peternelmente ecarinhede e 
defendide .> 

(!>a p, nr/ Celtcf"'º "4 loj>t:td>odo l'brturuls, lk 18 
dr /1.111nrJ• J, U)41$. a fr•1'411to do J o Cnrlnrario d~ 
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apo~tolado do <cu painel de artbta - • Coração 
de Jc•ut, riqutia dos que \·os in\Ooeam, tende 
mit-cricc."irdia de nó1.- ! 



o .IM:ONU.IM:ENTO 

o Monumento a Cristo -Rei 
Enfim! 

Portugal vai, enfim. cumprir a palavra que deu 
ao seu divino Rei, de o glorificar no monumento 
de Lisboa. Empenha-se no gesto, para glória da 
Pátria, a piedade e a honra do Venerando Epi~· 
copado português de àquem e de além· mar. Na 
P.storal colectiva de Janeiro revelaram os nossos 
devotíssimos Prelados o voto q ue em Maio de 
1940, numa hora bem aflitiva, tinham feito, no 
seu retiro anual, aos pés de Jesus Sacramen
tado e por intermédio da Virgem Santíssima. 
Obtida a graça, exige a justiça que se cumpra 
a promessa e sem demora. E' Q que está fazendo 
desde já quem superiormente preside a esta obra. 

Primeiros passos 
Prosseguem os estudo~ de técnicos competen

tíssimos iÔbre a maneira de real izar com a maior 
segurança e prontic.lào a iniciativa do i\1onumcnto, 
começando pela idealização do projecto que deve 
incarnar o pensamento inspirador desta homena
gem nacional. 

Ajudemos com uma vi va súplica. merecedora 
de inspiraçào divina para os dirigentes técni
cos, a boa-vontade e o esfôrço de êlcs todos. 

E, enquanto êles estudam e deliberam, punha
mos nós mllos à obra da propaganda. Avante, 
Católicos ! Avante, Portugueses! Assim como 
foi espantoso o milagre da salva{tlo de Pol'l11gat, 
assü11. deve ser gra11diosq e d~sconumat o Afo11zt~ 
mento da 11ossa gratidtlo. 

Resposta Breve 
•Um devo/o de Cristo Rei,• designação anóni

ma de pessoa desconhecida com quem gostaría
mos de tratar a descoberto, enviou-nos uma carta 
com Cem escudos e uina re?rirnenda, tone e 
arrazoada, ao nosso desleixo em promover a 
1ubscriçllo nacional. Agradecemos a oferta, e não 
lhe levamos a mal a censura, porque a faz de 
boa fé, como se vê pela ignorância, que a car
ta revela, de quási tudo q ue nos passados nú
meros dês te jorna 1 se tem escrito a êsse pro· 
pósito. 

Mandamos sempre o nosso pequenino jornal 
a todos os Párocos do Continente e Ilhas, e 
nunca deixamos de empregar diligência para que, 
em todas as cidades, vil&s e a ldeias, por meio 
dêle se <:spalhasse o mais possível a chama do 
zêlo cm pr"'l do Monumento. Quer o dedicado 
e Devoto de Cristo Rei• aj udar-nos a ser mais 
bem sucedidos no resultado do nusso esfôrço, 
tornando-se grande apóstolo da expansào de 
cO Monumento• na regiào em que vive? 

Quanto lho agradeceríamos 1. •• 

O óbolo dos pobre s 
- •Envio para urna pedrinha para o Monu

mento a Cristo Rei oitenta esC11dos que foram 
pedidos aos hosped~s do Hotel Ranhada, no 
Peso (lllelgaço). Foi devoç!IO minha ped1· los no 
verão passado, para que N. Senhor me desse 
saúde para poder trabalhar. 

Felicidade do Silva, criada do hotel Ranhada.» 
Mora em Caminha, e todos os anos nos remete 
êste tributo do seu amor ao Coração de Jesus e~ta 
filha do povo, tão fervorosa filha de Deus! Ele 
a abençôe 1 

111111 ia /osé Borges, de Lisboa, vivia da redu
zidissima pensào mensal de d11:::mt1Js esc,.dos que 
lhe ê de,·ida por ju,tiça. Mas pelo amor que 
tem ao S. Coração de Jesus dava sempre para 
o ;\fonumento, desde o ano de 19~0. a esmola 
de z:\50 cada mê> Faltaram-lhe com a pensào 
e ela teve que estender a mào á caridade pú
blica. e por is3o C!;teve um ano sem concorrer 
para o Monumento. Por fim a autoridade ju. 
dicial valeu-lhe obriga11do a darem-lhe uma pen
são maior, de quatrocentos escudos, e a pobre
zinha imediatamente veio pagar a Cri.to-Rei as 
suas quotas em atrazo. O amor tudo pode l E 

êste dos pobrezinhos, t11o sacrificado e generoso, 
como g lorifica a D<:us, e envergonha o nosso 
egoísmo! 

Os primeiros mil contos 
O Sr. José Ma111tel Fernandes da Silva, da 

Quinta do Vale de Sào '.\lartinho, em Nagozello 
(Alto Douro) leu, no brilhante semanàrio do 
Porto cA Ordem•, que faltavam 115 contos 
para os primeiros mil tios milhares que o l\lonu
mento deve custar; e, de coração generoso e 
ânimo intrépidv, escreveu .. nos uma ca ' ta repas .. 
sada do mais fervoroso zêlo, da qual extraímos 
os seguintes períodos : •Junto envio, por isso, 
""' cheque de 500$00, pois como port11guê• que 
sou e do:J católicos menos prestimo!>OS, nào que
ro deixar de conco1 rer para a efectivaçao deosa 
bela Obra, que devia ser acarinhada e ajudada 
por todos os católicos portugueses. 

E' nesta época de tantos desvarios e incerte
zas que roais necessário se torna que Ela seja 
em breve uma realidade, e por isso eu venho 
dizer •presente• ! ... 

A voz dê;te amigo do Rei :Civino chegou ao 
céu, onde Jesus o confessará por Seu, ante o 
trono de Deus. 

A ~lensageira de Cristo-Rei 
(Continuaçl!.tJ do 111i111ero ;5) 

O Chamamento Divino 

Em Agosto de 1882, vésperas dos seus 
dezanove anos de idade, a jovém Condessa 
de Droste revelou aos pais a sua voca
ção religiosa. Foi grande o contenta
mento deles ao verem o seu lar piedosÍs· 
si mo, benfadado assim p e 1 a e s c o 1 h a 
divina de u ma filha sua para o s~rviço de 
Deus e do próximo. Nas famílias onde 
a Fé é viva e o a mor de Deus intenso, a 
vo~ação r eligiosa dos filbcs e o holocaus
to de separação a que e la obriga provo
cam sempre nobili>simos sentimentos de 
acção de graças ao Céu e de júbilo intimo. 
Nunca a revolta nem o luto nem a coacção 
violenta. 

Com a benção dos pais Mari a Ana 
Droste p ôs-se ao estudo da Congregação 
que devia escolher. Nao lhe agradavam as 
de peno, por que: desejava ver-sP. mais livre 
dos embaraços da ternura dos parentes. 
Sentindo no coração entusiasmo pelas Mis
sões , chegou a assentar na resoluçào de 
entra r numa Cnn<rregaçi'lo Alemã que mis
sionava na Dinamarca. Era em 1884. Pre-

(Continua na página 4) 
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- Fale agora outro homem de Fé e pai de 
dez filhos, o Sr. Silvano de Abreu Cardoso, da 
Quinta de Sào Joaquim, no Funchal (Ilha da 
?.ladeira) : 

•Apesar das dificuldad~s que tenho tido, Deu& 
sempre me tem deparado algumas migalhas com. 
que vou mantendo a minha prole e ainda posso 
dispor de um pouco para ajudar o Monumen'-O 
a Cristo Rei em Portugal. 

Creia que não é sem dificuldade que o faço, 
mas nllo pode haver virtude onde não há difi
culdade. Sllo apenas •ooS<.<> que envio, mdS 
na pre;eote ocasião nào posso mais. Reconheço 
ser bem pouco, mas dou·o de boa vontade. 
Avante pois pelo monumento ! Hoje, mais do 
que nunca, Cristo precisa ser da<.lo ao mundo! .. •. 
A J\lad<:ira é uma das mais belas fi'>rcs de Por
tugal sob o pontO de vista tanto natural como 
sobrenatural. e daí a generosidade com que 
tem co:icorrido anualmente para o l\Ionumento 

Honra lhe seja! 

As fal as e sacrifícios dos meúdos 
e jovens 

O longo intervalo na publicaçllo dos n .'• do 
nosso jornal e as suas tão pequenas dimensões 
têm-nos tolhido de andar em dia com a notí
cia dos que oferecem donativos e a descrição 
da oferta solene das Pedras Pequeninas das 
crianças e jovens. Cresce-nos, contudo, a es:>e
rança de emendar esta falta dentro de pouco 
tempo. Pe1doem-nos os bemfeitor<s e os diri
gentes, q ue é com funda mágoa que nos vemos 
na impossibilidade de publicar cartas e narra· 
tivas que seriam sumamente ediiicantes e ali
cientes. 

- Estão neste caso as que depois do Natal 
de 1944 e 1945 nos escreveram os «juveniitàs 
do Seminário de Cristo }{ei•, dos religiosos Re
dentoristas estabelecidos em Vila Nova de Caia, 
Simples aspirantes à vida religiosa, mas por issó 
mesmo destituidos de toda a posse de dinheiros, 
puseram-se a estudar em comum, nos recreios, 
a forma como poderiam cotizar-se para as Pe· 
dras Pequeninas e «determinaram JJrivar-~e da 
sobremesa e da merenda durante certo espaço 
de tempo. Os Superiores aprovaram, e conce· 
deram que o equivalente, em dinheiro, desta 
privaçllo fô•se mandado para o Secretariado de 
i\lonumento. A soma foi de 176$70 escudos nc 
Natal de 1944, e de 175$40 no Nata l de 1945. 
Tirá-lo à bôca para o dar, só por fôrça de um 
grande amor! E isto uns rapazes noviss1mos 
para quem todo o alimento parere pouco ! 

- Os alunos do Seminário das J\lissões UI· 
tramarinas mandaram as suas Pedras Pequenina• 
num vale de z9S$55 e num pacote recheado dt 
pequenos e variadíssimos objectos do uso d< 
estudantes para os vendermos em favor da Su· 
bscriçào. Desprendimento e generosidade, sot 
a inspiraç.'lo de. seu entusiaso10 juvenil !)eli 
glorificação Nacional da Reale1a de Jesus! Bem 
hajam ! 

- As crianças da freguesia de S . Bartolomeu de 
Beato, pobríssima e situada no extremo 11or1< 
de Lisboa, alervoradas pe lo seu apostólico P rio1 
e senhoras dirigentes. levaram a Jesus Meninc 
umas os seus tostões, e muitas os géneros qu( 
puderam obter : batatas feijllo. frutas, azeite 
sablto, nozes, etc. Um rapazinho ofereceu o set 
lanche. único haver que tinha, e que era pM 
com queijo. Tudo foi leiloado em seguida; e 
entào, uma das pessoas presentes que presen 
ciara a generosidadP daquele pequenito, com 
prou o que fl)ra o lanche dele e restituiu-lho con 
gr.rnde aplauso de todos os assistentes. 

- E como êstes, quantos e quantos outro; 
exemplos de ded icaç3o sacrificada 1 

Nào há dúvida: o SS. Coração de Jesus ten 
muitos e verdadeiros amigos neste seu queridc 
Portugal! 

Viva Cristo Rei! 
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Pedras Peq LI eíli ílas Natal de 1945 
Angra do do H erolsmo 

Ilha de Faial - AogÚ>lias - Horta , 35zSoo ; 
Casielo Branco, 1305<JQ : Flamengo•, 147$50 ; 
Prõia do Almo.'tariíe, 52~50; Ribeirinha, 24o;.oo; 
Pedro Miguel, 200$oo; 

Ilha da Gracio.a - San1a Cru~ da Gracio.a, 
00$00; 

Ilha de S. Jc.rg~ - Topo, ,,oo~; 
Ilha de Sanla Maria- Vila do Pono e 5anto 

Espírito, 240.>;oo; S Pedro- \'ila du Pono, 3o$0<>; 
Ilha de S. Miguel - Candelaria, 3om; 

Achada .. p$.JO; M.iia, 100Soo; Nordt>IC, 107$00; 
Pico da Pedra, 32Sqo; Ribeira S~ca, 125Soo; 
St.• A111ónio d.is wpela•, 34<*X:>; Vila Franca 
do C•mpo. 90$00; 

Jlha do Pico - :.fadalena, 21 zSoo; Prainha do 
Norte, 20$-'X'>; 

Ilha Terceira - N .• Senhora da Conceição -
- Angra. 1 22$<>0; 

Angariado>- O babel Ricardina de ~falos
- Ribeira Sêca - Calhc1a -S. Jorge, 4oo$00. 

Aveiro 

Alquerubim Albergaria, 2$Soo; Agueda, 102$50; 
Avanca, 50Soo; Bu11heiro (Murlo•a). 90Soo; Cal
vão-Vagos. 1o8$30; Lug>r de Rocas do Vouga, 
2<)$50; Palhaça. 10.;lloo; Qu1111a do Linheiro -
- Rocas do Vouga, 20S50; Souio da Branca, 
25oioo; Vai e M.11vr-Albergari.1-a.Velha, 
.-:rSoo; Colégio Moderno de N. Senhora de Fá
tima, 202$00. 

Beja 

Ourique, 57$50. 

Braga 

Aguçadora, 16o$00; Alvar:le•, 2o$o0; Amares 
(St.• Marta), 5~; Argela-Caminha, 1o$oo; 
Arooia - Cclori• o de Ba>tO, 1 z5lioo; Aro.a e 
Çastelôe> (Guimarães). 4o$oo; Atae., 1;0>00: 
A,·e":> - Negrelo~. .:?ov.$oo; Ba1queiro1t-Amare~ 
45Soo, Bcntc-\ºila :-;,,.,.,de :: .. mali<AO. 94$oo; 
füancelbe- \'ieira do :llmho, boSoo; Cab .. u;ào, 
52$30; Caodemil. 27:->0; Costa (Si.· :ll4r111h.1l
-Guimaràes !.>OSzo: Couço, 106$.X>; Cu.ourado, 
40lioo; Covas-(Cerveira), 171$55: ~:ncourados 
(Barcelos). 20~50: Fão (:\linho), ()O:\Qo; F.srariz, 
3 t$;o; Forjães (E;pozende), 40'.\ol>; l'rad•los, 
t8$-10: Gemicira (Ponte de I.11n•). 131)>30; Guio• 
(J3arcelu>), 35Soo; Gu.irdisela, ,\OOSoo; lr1ían1•• 
e l\latamá (Sert.ido), 02$00; lníe•l«• e Santa Te
cla, 100$<>0; Lemenhe, 35$oo; J\lanhenie ( Jlarce· 
los), 13:-;30. :\l,.rinh<s \Esp•ll.cntlc), 405oo; Milha-
7.es, l;lo...;oo; Melgaço, 25$00; Mogegc 400$00; 
Monça.o e W.a1.edo, 200$00; Moreira (Ponle <lc 
L ima), 12$70; Nav~is (P<'ivoade Varzim), 126$00; 
Outeiro-Viana do Casielu, 40$oo; l';tnnia;, 
50Soo; Parada-Monç!lo, 2sSoo; Parede> de 
Coura, 55$oo; Pêrre Viana do Ca,tcln, 125f,o<i; 
Pousa (Barrelt>~l. 43$5c.: Rnníe, óoS<x>; Riba de 
Ave, 388Soo; Ruiv!les 40$00; Sago (Monç!lo), 
25$.10; Sania Cruz do Lima, 25S<x>; Santa Ma
ria de Airao, 1 ;$l0; San la :lfaria do Geraz do 
Lima, zc>..'00: Santa :\IJria de Portu1.elo- Viana 
do Castelo. 52Soo; S. Jt>:\o de Air!lo, 70.'<x>; 
S. Joao do S<>uto, 1oo~in; S. Marlinhu do Vale, 
2o:' JO: S. :II.teus de Oliveira-Riba de Ave, 
80$00; S. Martinho de S.1nde-T;iip.1s. 70$00; 
S. Martinho (:\loreira de Rei), 55~:>o: S Paio 
de Merclim, 150$oo; S. Rom~o de :\(e,~v Frio
-Guimaraes. 115$-JO; S. Sah·,dor do Souto, 
30;-:x>; S. \'iccntc de ,\reia•. 42J~o; Sobra· lo
-Castelo de Paiva, "IO:'oo; s.~no (C,,rveira,, 
155oc>: Silvares (Cuimaràrs). 5o:ino; 5uengas, 
30:'<><>; Tro,·i.coso ( \lon\:1(1), o!tzo: Urgcus, 
ói•f<><>; Ventosa. 70;;."; Vermil (Guimar~c>), 
IOOSoo: Viana do Castelo Pla:rii). 111.>SOO; 
Vila Si!ca ( Barcelo>\, roo:)oo: V 1la Cova (llan cio•), 
$ Soo; \'ilar de l'i:::o,, :oo!too: \'ictorino das 
Donas-Ponte de Lima 1oo<Yx1. 
A,ilo de S>nta .\ntémio-Faíe. 40~. >O; Carm~lo 
de Viana do Castelo, 2o<Y>0; Cvl~i;io de D. Nuno-

-Púvoa de Varzim, 8o$oo; Colégio Português-
-Valença, 250$0<>; Colégio de S. Jo.é-Viaoa 
do Ca>tclo, 105$oo; Colégio do Sagrado Coraçllo 
de M.ma, t32S50; Colégio do Sagrado loraç!lt> 
de Jesus - Póvoa de Varzim, 120Soo; Colégio 
de N.• Sr.• da Concciçào-Guimarães, ;6S50; 
Ca.a de Saúde Santa Maria. 48Soo; Escola ;\li•ta 
de Jl!ouqoim-Vila !\ova de Famalicllo, bo$oc.; 
Hospital l\arciso Ferreira, z;Soo: Hospital da 
P,\voa de Varzim, toSoo: Hospital de S. :\!arcos
-Crianças, 1 oSoo; Hospital de Ponte da Barca, 
;oSoo; Hospital da Misericórdia-Valença do 
Minho. 20~: Superiora do ~Io,pital de Santa 
Cruz (Braga), 100$00; O"cntes e Directora do 
Hospital de Fafe, 40$00; Lar Académico Femi· 
nino (Braga). 105$00. 

Bragança 

Abreiro e J\!ilha.es 6o$oo; Bemposta, 47$20; 
Carviçais, rqo~; Ca,1relos, 25Soo; Ervedo•a, 
25Soo; Freixo de E,paóa á Cinta, óom; 
lzêda, 130Soo; Lodôes, 10Soo; Jl!acedo de 
Cavaleiros. 50$00; Nabo 6S20; Penas Roias 
(Mogadouro), 10$?0; Peredo dos Caste lhanos, 
1 2$50; Sendas, 45S80; Sé ele Bragança, 154$50; 
Urrós (Mogadouro), 20$00; Asilo Franci;co 
Anttinio Meireles -Moncorvo, 120$00; Semin{11 io 
de S. José-Vinhais, 65S20. 

Coimbra 

Almost~r-Alvaiazere, 5 1$20; Assagarge, 68Soo; 
Cabril e V1dual, 30Soo; Canlanhede, 20Soo; 
C11mpelo-Figueirn dos Vinhos, 15$o0; Ega, 
81$to; Febres, 18Soo; L•gartcira (Anci!lo), 31$80; 
Muanda do Corvo, 15Soo; Montemor-o-Velho e 
Gatõcs, l<)O,(Qo: Jl!ata Moirisca, 15oSoo; Nogueira 
do Cravo, 90$00; Oliveira do Hospital, 2o$0u; 
Pombalinho (Douro), 20$00; Pe~scgueiro de 
Baixo, 7S50; Porteld do Tojo e Machico, 17Soo; 
Scrpins (Lousã), 7oSoo; Soure, 41$10; S<tnta 
Clara-cid~de, Sosoo; S. Bart lomeu-cidadc, 
120$00: S. Tiago d:i Guarda (Ancião), 5oSoo; 
Vila :-:o"a do Ceira, 50Soo: Vila Sêca (Ce>ndeixa), 
70~; A•ilo da Infância Desvalida, 1')()$00; 
A<ilo de r:antanhede 50$<>0; Escola de Febres, 
10S10; In,1ituto Feminino rle Coopcraç!lo Aca
démka, 5o>oo; Família Vaz Pauo- Gramaços
-Olivcira do Hospital, 272$50; Reíúgio ela Rai
nha Sdnla, to7S30. 

Évora 

Arraiolos, 50Soo; Cabrela, 20Soo; Campo Maior
-Matriz, 85S10; Elvas, 83S5 1; Ervcdal, 31$10; 
Figueira de Barros, 28$50; i\fontcmor·O·Novo, 
Matriz, 152$50; Reguengos, 48$ 0>0; S. Tiago de 
Rio de Jlloinhcs (Borba), 9~S ><>; Vila Fernandv, 
20$ 10; Colégio de Bo:ba, 25$00; Co1~gio Luso· 
Bri iânico. 13 )$l10j Culégio Nuno Alvares, 50$00; 
E,co la de Aldeia do ~!ato, 40$00; Escolas de 
Porlel, 198$70; Escola de l\lon-araz, 10$00; 
Centro Escol:Lr Primário N.• 4-S. Manços, 
to$ >n; Meninos Francisco. Jacinto e Jllaria Vic· 
tória M. de Mendonça-Evora-Monte, 100$00. 

Faro 

Akou1im, 5R$90; Fuzela, 50$00; Guia e Pera, 
20$00; Sé ele Faro, 72$ >o; S Bárbara de Nexe, 
32t ->o: S. Pedro-Faro, 250$~0: S Butolomcu 
de :llessines, 100Son; Tavira. 62S8<'; A>ilo de 
S1111a Izabel, 20~; Casa de Trabalho de S.rnia 
Cruz. zoSoo; Colé2io Olhanense-Olbao, 28S50; 
E,cola rle Santa Teresinha, roSoo: Hospi•al da 
!llis~ric<'.rdia de Faro, 50Soo: Patron:.to de 
Nos-a Senhora do Carmo-- Lagos, 6o~o. 

Funcha l 

S.to António da Scrrra, 100$00. 

De v6ri"s Escol"s e Colégios do funch"I: 
E•cola e Creche de Santa Clara. 10;$40; Es· 
col .. e Orfanato do Ho-picio, 240$00; A>ilo da 
Mendicidade. 2<•$ >O; Colégio da Apresentaçllo. 
420! >o; Colégio de S. Luiz, 50Soo; Colégio de 

S. Jo>e, 7ot oo CQlégi<> rle Santa Teresioha, 
Patronalo de S. Filipe, e Quinta das Rosas, 
(}OSoo; Cc.légio (Q.1etc feito na Igreja), 20,;o 
Oíerta de quatro criança> de uma família, 70$00; 
Ofertas que ficaram do ano de t<)43, 45$00. 

P"róqui"s do funch"I 
Sé, 6o oo: Santa Maria :\faior, 170$00; Santa 
Lntia, 1v oo; S. Roque, 13<>$00; S•nlo Antó
nio do Fi:nchal, 2ou$uo; S. Martinho, 25b$So 
f:-trcito de Camara de Lobos, 150$<>0 Campa
n!irio, ÓOS<>o; S~rra de Agua, 1b2$00; Tábua, 
5<•$00; C•niço, 200Soo; Gaula, 11c.$ o; Ma
chico, 280800; Por lo da Cruz, 6c. Soo; Arco da 
Calhei a, 300$ 10; Estreito da Calheta, 25Soo; 
l'r~r.er~•. 55$00; Jud1m do Mar, 120$00; Pon
ta do Bargo, 3.\@»o; Canhas, 7< Soo; S Jorge, 
13cSoo; Arco de S. Jorge, 65$00: Ponta Del
gada, t47i»o; l'ono Moniz, 1c0Soo; Ribeira 
da Janel;i, 25$»0; Seixal, 75$00; Achadas da 
Crut, 70$ 10; l'or Intermédio do Sr. Bispo do 
Funchal, 482$00. 

Guarda 

Aldeia da Ponic, 80$00; Arrifana, 10$00; AI · 
mac~da. 100$00; Avelà• de Ambom e Alvendre, 
50$00; Barcu-To1to1endo,42:900; Colmial, 1 e Sco; 
Cas1clo Bom, 38$·>0; Castelo Novo, 20$00; 
Frechas e Fiais (Trancoso), 105$00; Freinêda, 
22$10; Freicho do Torrno, 20$00; Fundno. Val
verdc e Oonn, 61$50; Gonçalo (B. B.), 23$00; 
Guarda Gdre, 115$<>0; Pera do Jllouço 15$00; 
Quadratais (Sabu~al), 20$00; Quintam de Pero 
Marlins, 10$00; Seixo AmMelo, 17$00; Varzca 
Seia, toi:<oo; Vilar Maior, 2c$00. 
Colégio de N.• Sr.• de Lourdes, 261$8o; l n
íanda Drsvalida da Covilba, 2"$00; Escola de 
Tc1xeira-Lorii;a. t 1$50; Escola OficiM de Torro
selo, 2c$00: llo•pital da Mi>eric<irdia de AI· 
pedrinha, l< $0<>; Lar \C"adémico, 44$l!o. Sobri
nho e Netos de O. :\laria Petruc• i, Covilhã, 
51$50; Pré-Joci>ta• de Aldeia da Ribeira, 25$00; 

Lemego 

Alhai~ e Pêva (Vila Nova de Paiva), 6o$oo; 
Almacave, 55$or•; Cambres. 8t$w; Freixo do 
Num!ln, 5(1$00; l'"onlelonita. 25$10; Lonça (Ta
boaçus), 36S< o; !llaj!'ueja, 15Soo; Nag<>sa, 24$oo; 
Par.ida do Jli,po, 1< $>o; ?cravelha, 33$50, Pen
dilhe, 33i.1no; Po\·o do Canlo, 80$00; Sé de 
Lamego, 5~$.,u; 5iní~es (S. Crislóv:to). 8oSoo, 
S. Martinho de Mouro• (Rezende), 41$20, Vila 
Cova à Coelheira, 12$50; Valdigem, 40$00. 
Pa1rc:1ato Nuno A lvares, 5800. 

Leiria 

Alvados (Porto de M<'>s), 60$<>0; ll!inde. 64800; 
.Marinha Grande. 150$00; U1g11eira, !lG$8o. 
Carmelo de S. José-Cova da Iria, 10$00. 

Lisboa 

Alcantar.1, 163$2o;Anjos, wo$oo; Arrnios, 100.00; 
Beato, 7!!5$00; Helem, 25$.15; Calllpo Grande, 
40$.'15; Santa Catarina, 14!-$~5; Santo Condes
tável, 30$00; Coraçno ele Je.us, 11$20; S. Do
min~os, ()<>$oo; F.ncarnaç:lo, 50$50; Santa En
gráda, 30>,5<>: Fati111a, 100$oo: Santa habel, 
11>~li20; S. Jo,é, 41!$;0; Lapa, 1'S<}."'8o; Madalena, 
4• $>O MMtirt•, 102S25; M~r<é"qof;55: S.!'\'icolau, 
t :o.oo; S. Paulo, 50 oo; S. ~ba.ti!!o, 50 oo; 
Penha de França, 135.00; S;rnti•go. 15 ... 00; 
S. \'icenle de Fúr:i, 82.00: As<istência Infantil 
da hegue•ia de Santa 1> .. bel, 108.;o; Casas 
de S Vícente de l'aufo, t zo.oo; Colégio dc:r 
Bom Sucesso, ~o.oo; Colégio das F.scra,·as-Con· 
gregaç!lo do Meruno Je•us, 136.QO; Coléióo 
de Je•u• Maria ]« é, 394.óo; Colégi., do Sa
grado Coraç~o de !llarfa, 435. 15 ; Curso do 
$;i1trado l'orac:io de Je>1is, 200.00; Escola de 
Xabregas 03 oo: :s'inho de Crianças· Entre Cam
pos, z 1.00; Capl'la •lo Asilo das Cega •. ,;oo.oo ; 
Angariado• por D . Julia Vilar 10.00; Hospital 
de J~•us-Comunidade, 20.00; Angariados por 
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cisamente nessa data acomete-a uma doen· 
ça que durant<!' cinco anos lhe estorva 
o intento. Quando recuperou a saúde con
tinuava a ter muita viva a ideia de M fa. 
zer religiosa, mas de todo se lhe esvaíra 
a preferência de Congregaçl•l. Para qual 
deveria entrar? Estas .Alternativas de ;ode· 
cisão indicavam que a escolh.t a que ria 
Deus f.izer e só Ele a revelan.i it sua serva. 
E assim foi. Escreveu ela mais tarde: Lem· 
brei-me de muitas Congregações, mas ne· 
nhuma me agradou. Nunca me lembrei do 
B lm Pastor porque me p"rccia necessário 
ter uma voc.1ção muito especia l para entrar 
nela. Só conhecia por alto aquelas misérias 
que aqui se curam e pelas quais eu sentia 
uma l(rande repugnância. Naquela época 
exercitei pela primeira vez o mistér de 
Religiosa do Bom Pastor. Fui visitar com 
minha mãe os doe11tcs do hospital. Estava 
lá uma nq><1riga infolii que tinha dado es
candalo. Notei em minha mãe urna certa 
agitação. porque ela ti11ha sempre o maior 
cuid"do cm dt•svi.u d<0 nós tudo o que era 
pecado. Eu porém, lembrei-me: e Se N. Se
nhor agora cá estivesse. qual dos doentes 
trataria com mais carinho?- D.: c~rto esta 
pobre pecadora. Venci a repui:;-nimcia e o 
mt':·io da mãe, e apertei a mão à iníeliz. 
Pouco depois ia eu conhecer que era pela 
conversão dessas infeliz<'s que me devia 
sacrificar. Foi na véspera da Visit-.ção de 
N. Senhora. estand1> n.i lgrej 1 paroquial de 
Darfdd à espera de vez p.;ra me confessar. 

Veio-me, como um raio do Céu, estalem· 
brança: cdeves entrar no Bom Pastor, e 
isto com tanta cl.treza que não duvidei 
mais•. 

Entrou definitivamente a 21 de :\ovem
bro de 1889 no Mosteiro do Bom Pastor, 
de Darfeld, terra e.ode residia. cTinba che
g.tdo ao que tanto desejava, m..s isso na.o 
me imp~d1u de sentir o grande sacrifício 
de dcix.ar " minha fJmília, a casa de mt-us 
pais. os meus pobrezinhos e aqueh• povo 
da nossa fregue~ia. tlo bom e tão dedicado, 
e aquela capela e Igreja paroquial onde 
tantas graças tinha recebido. Mas a ll'm· 
brança dt• ser e ficar. cada vel\ mais, Es
posa do S. Coração de J<•sus, dava-me as 
fôrças necessárias para completar o meu 
sacriíício .. 

Após a tomad • de hábito C'nc.1rregaram· 
-na d.1s p•)nitentes. Sentiu-se indigna desta 
graça de co:lperar na convcrslo chs peca
doras; ni.1s a sua confi.rnça na ~!isericórdia 
do S . Coraç~10 ele Jesus para com os mi
seráveis alentou-a semprl.' e f.,i até á sua 
morte, a inspiraclnra de toei.is as suas 
iniciativas e ousa•lí.1s ap'lstólicas e a ga
nnlia de todos os seus triunfos na c:>n,•er· 
silo d.1s alm.1s p.-rdidas. Q11.mdo u pede 
11ma alma ao S Cornçdo tle jesus. /;/e 11110 
a '''-~tl tltnua. embora exija "1tli/o$ saerifitit1s 
e so(ri-11/os , e'creveu ela mais tude. 

Subida do Calvário 

Pass~do meio ano s<'>bre a t'ntrada para 
o Xoviciado. as consnlações C<'lt'stes mucla
ram·s<' em sofriment11s ,le alm.1, por vezes 
horríveis. Era n princípio da su.i rnissiio 
de Pxpi.111.,r.l, que a obdi{ava a pagar t'm 
dores indíziveb o g õsto d.i que a t"O· 
taçao do r~cailo arr:tsta a humanidade. 

Missão sublime, que a levou aos maiores 
heroísmos de renúncia própria. até mesmo 
das consolações de Deus. para que em troco 
descessem do Céu as graças de conversão 
dos pecadores e de saoti6caçlo das almas. 
O Senhor fortalecia-a dando.lhe fome da 
cruz: cEu sempre sofri por 11<lo so/1u amda 
mais>. 

Era a graça da sua vocaçao 1ingular . 
A 29 de J aoeiro de 1891 fez os seus 

primeiros votos. Em 21 de Janeiro de 1894 
recebia ordem da sua madre ger.tl para 
seguir para Li~boa onde deveri.t ocupar n 
lugar de Assistente da Superiora do R<•colhi· 
mento, kndado, havia pouco. na capit,11 
portuguesa. Partiu de Darfeld a 24 de 
Janeiro. Em Paris subiu ~o Templo Nacional 
do Sagrado Coraçiio de Jesus em Monunar· 
tre, onde renovou o seu oterecimento d<' 
vitima de 1>xpiação pelos pecadores e tam· 
b~m pela naçao portuguesa em cuja regcnc>· 
raça.o moral lhe mandav~m trabalhar. A 24 
de Fevereiro chegava finalmente a Li~boa. 

O Recolhimento do Bom Pastor era então 
no ateo d .. Graça Confiaram-lhe também o 
cuidado d<1.s penitentt>s que lhe deram não 
pouco que sofrer. chegando uma .tté ao 
atrevimento inaudito de atirar- lh<' com 
imundicias à cara. Ao vexame respondt•u a 
santa Irmii: cEstou Sltisfeita por sofrer 
alguma coisa do demónio. 

Ao fim de três meses de apostol.1do 
intenso na nossa capital. a S .. nta 01><-diên
cia transferia-a para o Port<>. como supe
riora do Recolhimento do Bom Pastor ali 
fundado em ~!aio de 1ti81, nns arrabaldes 
de Paranhos. em meio de uma população 
fabril desmoralizada e revolucionária. 

Com pouquíssimos recursos, sofrendo pri
vações lá dentro e, de foril, hostilidade do 
povol<'u ignorante e malcrt'ado, mas ampa· 
rada sempre pela Providência. esta Casa 
do Bom Pastor foi singrando sob a direcç:lo 
da nova superiora. 

Dentro em pouco as penitentes eram já 
100 e foram subindo até 157. Não havia 
espaço para mais, apesar das arlaptaçõcs 
feitas para aumentar o número e 1m•lhorar 
a instalaç;&o, em scp;uado. dilS cri9.nç,1s e 
das adultas. A aspiração da superiora t•m 
de albP.rgar 500. O ensino lit<!'rário e pro· 
fissional. a catequese, a vida clc pirdade e 
a formação moral desta gra11de família de 
internadas ab,orveram por completo a 
rique7.a de talentos e de dedicação da Irm:l 
do Divino Coração. Mas ao fim de um ano 
de estadia no Porto e contando só 3 1 de 
idade manifesta-se-lhe com violência a doença 
de espiriha que a ia pôr em longa <!' dolorosa 
cruz. e a levaria à sepultura dentro de cinco 
anos. A 21 de l\faio de 1896 teve de n•si
gn-ir-se à imobilidade no leito <' a trata
mentos dolorosos. e muita vez rt-pugnantes 
á delicadeza do seu pudor de verdadeira 
filha de Deus. 
~a doença refinaram as virtudPs t-m que 

sempre SI" distinguira como religios.1. ávida 
de S.lntidade. e apóstola abraz..da em zêlo 
da sah·ação do mundo. 

Tinha encaminhado para Deus muitas 
almas, as de casa, e tambi:rn as de r:.ra. 
que. pertencendo a todas as cl;u,,<•S sociais, 

. ali iam quer levadas da sua an~t'.tstia nl.ltf'· 

rial ou moral, quer atraídas pelo encanto 
sobrenatural desta insigne religiosa. 

Mas daqui em diante a Irmã Maria do 
Divino Coração ia cumprir outro desígnio 
divino, outra miseão de que o mundo só 
daria fé depois da morte .:!ela. 

(Co'lli11w•) 

Pedras Pequeninas 
( C•n,inua;il• d4 f><iKina 3) 

D. Alice Martins, 6 55; Dos netos da Sr• D. Au· 
gu•ta Godinho, 3.00; Menina Mana d' Argent, 
io.oo; NelO$ da Sr.• D. Maria Lulza Graça 
Van Zeller, 20.00; Angariados por D. Ilenri· 
queta de Loura, 25 20; Menii>os Perestrelos, 
12.00. 

Patria rcado de Lisboa 

Abrigada, 20.00; Aldeia Galega da Merceana, 
218 °''; Alenquer, 51 .50; Alvorninha - Caldas 
da Rainha, 75.00; Amadora, 21.50: Alcoentrc, 
3ª"5º; Cartaxo, 32.00; Carmões (Torres Ve· 
dra>) ; 9•'·35 ; Carnaxide, 65 oo ; Carvoeira, 
1oo.15; Casevel, 120.95 ; Cruz Quebrada, 337 .80; 
Laveiras · Caxi~s. 170.<-o; Moita, :;2.30; Mada· 
lena (C::cm Soldos), 35.00; Moita-Lugar do Ro· 
sáno, 21.80; Paialvc.rlgreJa Nova, óo.oo; Pi· 
nhal Novo, q.70; Ponte do Rol-Torres Ve
dra>, 80.00; Salvador-Santarem, 2S.jo; Sanra 
lria·::iantarem, 40.00; Setubal-Sania Maria da 
Graça, too oo; S. Martinho do Porlô, 6ó.7u; 
T•mar, 182.50; \'aratojo-Torre. Vedras, 10.00; 
Valado de Frades, 5q oo; Asilo de S. Antonio 
do E•toril, 108.00; Colegio do Sagrado Coraçào 
de Jesu> Cascais, 12-1 oo; Escola de Santa Ma· 
na, 11.00; Escolas Femininas de Pinhal :\ovo, 
2z.oo; ~scol•s Masculinas de Pinhal Novo, 
20 oo; Capela de Mero Martins-Telhai, 47.85; 
Capela de Algueir:!o-Telhal, 148.25; Capela de 
Algé•. 50 oo; Telhai Casa de Saude, jo.30 ; 
Casa de Saúde d• Santa Rosa de Lima Belas, 
50 oo i Casa de Trabalho do S.• C<·raçao de 
JesuM . .'arcavelos, 42.00; Seminário das ~~issOes 
·Tcmar, vhios objectos para rifar e 46.00 ; 
Sanatorio de Santana-Parede. 220.00; Patro
nato de N. S. da Nazaré, 50.00. 

Dioceses do Porto 

Air2c,. Longa, 20.00; Agua Longa, (St. Tirso) 
57 50; Bilar!lts, 60.00; Bustelo e Candumil, 
54.29 ; Campanh!l, 193.00; Chave (Arcuca), 
85.00. 

Missas do MONUMENTO 
De Janeiro de 1938 até Junho de 
1946 inclusivé, celebrarem-se já 2.670 
M lssses pelos benfeitores vivos e de· 
fu ntos do Monumento e Cristo-Rei. Cele
brem·se 30 c11d11 mês, distribuídas, à vez, 
peles Dioceses Portugueses. 

COM APROVAÇÃO DA 

AUTORIDADE ECLESL.\STICA 


